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Celina Rodrigues Maia Santos13

Resumo: A Atenção Primária à Saúde (APS) desafia-se na abordagem da saúde masculina devido 

a estereótipos arraigados de gênero, falta de conscientização sobre prevenção de doenças crônicas e 

resistência em buscar ajuda para questões mentais. A disparidade na procura por serviços de saúde 

entre homens e mulheres ressalta a necessidade de uma revisão crítica dessa lacuna na prestação de 

cuidados. Estratégias educativas, campanhas de conscientização e a integração de serviços de saúde 

mental na APS emergem como soluções cruciais para enfrentar esses desafios e garantir a prestação 

de cuidados eficazes e inclusivos.

Palavras-Chave: Atenção Primária à Saúde, saúde do homem, estereótipos de gênero, prevenção de 

doenças crônicas, saúde mental.

Abstract: Primary Health Care (PHC) faces challenges in addressing men's health due to entrenched 

gender stereotypes, lack of awareness about chronic disease prevention, and reluctance to seek help 

for mental health issues. The disparity in seeking health services between men and women highlights 

the critical need for a thorough review of this gap in care provision. Educational strategies, awareness 

campaigns, and the integration of mental health services into PHC emerge as crucial solutions to ad-

dress these challenges and ensure the delivery of effective and inclusive care.

Keywords: Primary Health Care, men's health, gender stereotypes, chronic disease prevention, men-

tal health.
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INTRODUÇÃO

A Atenção Primária à Saúde (APS) é uma pedra angular nos sistemas de saúde, fornecendo 

cuidados básicos e contínuos à população. No entanto, apesar dos avanços significativos, a abordagem 

da APS em relação à saúde do homem emerge como uma área desafiadora e complexa. A disparidade 

na procura por serviços de saúde entre homens e mulheres têm gerado preocupações, destacando a 

necessidade premente de uma revisão crítica e aprofundada dessa lacuna na prestação de cuidados 

(MARTINS ER, et al., 2020).

O primeiro desafio significativo reside nos estereótipos de gênero arraigados na sociedade, 

que moldam a percepção masculina em relação à busca por cuidados de saúde. A expectativa cultural 

de que os homens devem ser autossuficientes e resistentes à vulnerabilidade muitas vezes os impede 

de procurar ajuda preventiva ou tratamento, resultando em diagnósticos tardios e complicações evi-

táveis. A quebra desses estereótipos demanda uma abordagem sensível por parte dos profissionais de 

saúde, reconhecendo e enfrentando as complexidades das normas de gênero que permeiam a decisão 

de buscar cuidados (DEMETERI MA, et al. 2022).

Além disso, a prevenção de doenças crônicas na saúde masculina permanece uma área su-

bexposta na APS. A relutância desses pacientes em se submeterem a exames preventivos e a falta de 

conscientização sobre a importância da prevenção contribuem para a alta incidência de condições 

crônicas em estágios avançados. Este cenário destaca a necessidade urgente de estratégias educativas 

e campanhas de conscientização direcionadas a fim de promover uma mudança cultural no que diz 

respeito à prevenção de doenças (ARAGÃO FBA, et al., 2020).

A saúde mental masculina emerge como outro pilar crítico na discussão. O estigma asso-

ciado à expressão emocional e a resistência em buscar ajuda para questões mentais contribuem para 

taxas alarmantes de suicídio e transtornos mentais entre essa população. Incorporar serviços de saúde 

mental acessíveis na APS e promover um ambiente de apoio emocional tornam-se imperativos para 
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enfrentar essa crise silenciosa e negligenciada (SANTOS, 2022).

Além disso, o acesso limitado e o engajamento reduzido desse público nos serviços de APS 

são obstáculos persistentes. Estratégias inovadoras, como horários estendidos, clínicas especializadas 

para homens e a integração de tecnologias de saúde digital, surgem como soluções promissoras para 

melhorar a acessibilidade e atrair essa população para o cuidado preventivo. Contudo, implementar 

essas mudanças requer um entendimento profundo das barreiras específicas que os impedem de pro-

curar cuidados regularmente (DA SILVA, et al., 2021).

Em resumo, a saúde do homem na Atenção Primária enfrenta uma série de desafios inter-

conectados que exigem uma abordagem abrangente. Este artigo propõe explorar cada faceta desses 

desafios, destacando a necessidade crítica de uma transformação na abordagem da APS para garantir 

a prestação de cuidados eficazes, inclusivos e sensíveis às especificidades da saúde masculina.

DISCUSSÃO

Estereótipos de Gênero e Barreiras Culturais

Os estereótipos de gênero arraigados na sociedade representam um dos principais desafios 

enfrentados pela Atenção Primária à Saúde (APS) no cuidado à saúde do homem. A expectativa 

cultural de que os homens devem ser autossuficientes e resistentes à vulnerabilidade muitas vezes 

se traduz em uma relutância em procurar cuidados de saúde preventivos ou mesmo tratamentos para 

condições existentes. Essa resistência é alimentada por normas de gênero que moldam a percepção 

deles em relação à busca por assistência médica. A figura do homem forte e independente, muitas 

vezes associada à masculinidade, cria uma barreira significativa para a adesão aos serviços de APS. 

Portanto, desafiar e desconstruir esses estereótipos é crucial para estabelecer uma relação mais aberta 

e saudável entre eles e os profissionais de saúde (ROCHA, et al., 2023).

A quebra dos estereótipos de gênero na saúde desse tipo de público demanda uma aborda-
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gem sensível por parte dos profissionais de saúde. É necessário reconhecer e compreender as comple-

xidades das normas culturais que influenciam as decisões de busca por cuidados de saúde. Estratégias 

educacionais que promovam uma visão mais holística da saúde masculina, destacando a importância 

da prevenção e do autocuidado, podem desempenhar um papel significativo na mudança de atitudes. 

Além disso, é imperativo que os profissionais de saúde estejam atentos às especificidades culturais e 

de gênero ao interagir com os pacientes, proporcionando um ambiente acolhedor e livre de julgamen-

tos (DIAS, 2023).

Os estereótipos de gênero também afetam a percepção do homem em relação à vulnerabi-

lidade associada à busca por cuidados preventivos. A aceitação de que procurar assistência médica 

não é um sinal de fraqueza, mas sim um ato de responsabilidade consigo mesmo, é fundamental. 

Nesse sentido, campanhas de conscientização que visem desconstruir os estigmas associados à saúde 

masculina podem desempenhar um papel crucial. Ao destacar exemplos positivos de homens que 

cuidam proativamente de sua saúde, essas campanhas têm o potencial de inspirar mudanças culturais 

significativas, incentivando os homens a superar as barreiras impostas pelos estereótipos de gênero 

(CARVALHO, 2022).

No âmbito da APS, a sensibilização dos profissionais de saúde é igualmente vital. Capacitar 

os médicos e enfermeiros para reconhecerem e abordarem os estereótipos de gênero durante as con-

sultas pode contribuir para a construção de uma relação de confiança. Estratégias de comunicação 

que considerem a diversidade de percepções masculinas sobre a saúde são essenciais para superar as 

barreiras culturais. Ao entender as nuances desses estereótipos, a APS pode se tornar um ambiente 

mais inclusivo e acessível, promovendo, assim, uma mudança positiva na forma como os homens 

abordam sua saúde (FREIRES, et al., 2023).
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Prevenção de Doenças Crônicas

A prevenção de doenças crônicas surge como um desafio significativo na Atenção Primária à 

Saúde (APS). A relutância dos homens em se submeterem a exames preventivos e a falta de conscien-

tização sobre a importância da prevenção contribuem para a alta incidência de condições crônicas em 

estágios avançados. A cultura da masculinidade muitas vezes minimiza a preocupação com a saúde 

preventiva, levando a uma negligência prejudicial. Essa falta de ênfase na prevenção torna-os mais 

propensos a desenvolverem doenças crônicas, como hipertensão e diabetes, que poderiam ser evita-

das ou gerenciadas com intervenções precoces (OLIVALVES, 2023).

A abordagem da APS na prevenção de doenças crônicas também deve incorporar a com-

preensão das barreiras psicossociais que impedem os homens de adotarem medidas preventivas. Isso 

inclui considerar fatores como o medo do diagnóstico, a falta de tempo devido a compromissos profis-

sionais e a crença equivocada de que a saúde só deve ser abordada quando sintomas evidentes surgem. 

Estratégias de prevenção personalizadas, adaptadas às necessidades e preocupações específicas dos 

homens, podem aumentar a eficácia das intervenções preventivas (PIRES, 2023).

Em síntese, a prevenção de doenças crônicas na saúde do homem requer uma abordagem 

abrangente que vá além dos aspectos clínicos. Estratégias educativas, campanhas de conscientização, 

personalização da abordagem preventiva e a facilitação do acesso a serviços especializados são pe-

ças-chave na mitigação desse desafio na APS. A promoção de uma cultura de prevenção entre os ho-

mens não só beneficiará a saúde individual, mas também contribuirá para a sustentabilidade dos sis-

temas de saúde, reduzindo a carga de doenças crônicas e melhorando a qualidade de vida masculina.

Saúde Mental Masculina

A incorporação de serviços de saúde mental acessíveis na APS é imperativa para atender às 
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necessidades específicas dos homens. Criar ambientes acolhedores e destigmatizados é essencial para 

encorajar a busca por ajuda. Além disso, é crucial promover a educação pública sobre a importância 

do cuidado mental e desafiar ativamente os estereótipos que associam a busca de apoio emocional à 

fraqueza. Campanhas de conscientização que normalizem a discussão sobre saúde mental masculina 

podem desempenhar um papel fundamental na transformação cultural necessária para mitigar esses 

desafios (FIRMINO E MOURA, 2020).

A abordagem da APS na saúde mental masculina deve ir além da detecção de sintomas 

evidentes. Ressaltar a importância da prevenção, do autocuidado e da construção de resiliência emo-

cional são aspectos essenciais. Estratégias de promoção da saúde mental, como grupos de apoio 

específicos para homens, workshops educacionais e programas de intervenção precoce, podem ser 

implementadas para fornecer suporte proativo antes que os problemas atinjam estágios críticos (DE 

JESUS LIMA, et al.,2021).

Em resumo, a saúde mental masculina na APS demanda uma resposta holística que vá além 

do tratamento de doenças manifestas. A criação de ambientes inclusivos, a promoção ativa da busca 

por ajuda, a educação pública e a capacitação dos profissionais de saúde são peças essenciais nesse 

quebra-cabeça. Ao abordar esses desafios, a APS pode desempenhar um papel fundamental na pro-

moção de uma cultura de cuidado mental entre os homens, contribuindo para a redução das taxas de 

transtornos mentais e suicídios.

Acesso e Engajamento

O acesso limitado e o engajamento reduzido dos homens nos serviços de Atenção Primária 

à Saúde (APS) representam desafios persistentes que comprometem a eficácia dos cuidados. Muitos 

homens resistem a procurar serviços de saúde devido a fatores como barreiras geográficas, falta de 

tempo devido a obrigações profissionais e, em alguns casos, simples relutância em buscar ajuda. Es-
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sas barreiras logísticas e emocionais contribuem para o adiamento de consultas médicas e exames 

preventivos, resultando em diagnósticos tardios e agravamento de condições de saúde (DE SOUSA, 

2023).

A implementação de horários estendidos, por exemplo, pode permitir que aqueles com com-

promissos diurnos encontrem tempo para consultas médicas. Clínicas especializadas em saúde mas-

culina também podem desempenhar um papel crucial, oferecendo um ambiente adaptado às necessi-

dades específicas dos homens, promovendo assim uma abordagem mais confortável e personalizada 

aos cuidados de saúde (BALBINO, 2020).

Em síntese, superar o acesso limitado e o engajamento reduzido dos homens na APS exige 

uma combinação de estratégias práticas e inovadoras. A incorporação de horários e ambientes adap-

tados, a integração de tecnologias digitais e uma comunicação eficaz são componentes fundamentais 

dessa abordagem. Ao remover as barreiras que impedem os homens de acessar os serviços de APS, é 

possível promover uma participação mais ativa na promoção da saúde, contribuindo para um sistema 

de cuidados mais eficiente e abrangente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Enfrentar os desafios na Atenção Primária à Saúde do homem requer uma abordagem mul-

tifacetada. A desconstrução de estereótipos de gênero, a promoção da saúde mental, a ênfase na pre-

venção de doenças crônicas e a melhoria do acesso são peças fundamentais desse quebra-cabeça. Os 

profissionais de saúde, juntamente com formuladores de políticas, têm o papel crucial de desenvolver 

e implementar estratégias inovadoras que possam superar esses desafios e proporcionar um ambiente 

de cuidado inclusivo e eficaz para a saúde do homem na Atenção Primária. O sucesso nesse empre-

endimento não apenas melhorará a saúde da população masculina, mas também fortalecerá o sistema 

de saúde como um todo, promovendo uma abordagem mais holística e preventiva para o bem-estar 
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da sociedade.
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